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Acordo avalia uso do Canal do Panamá
para levar grãos do Brasil à Ásia

“Ela continua conosco”, diz Cármen
Lúcia sobre Marielle Franco
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Mercado reduz para R$ 139 bi
previsão de déficit nas contas públicas

PGR abre procedimento que
pode federalizar caso sobre

morte de vereadora

Esporte

São Paulo, sexta-feira, 16 de março de 2018www.jor nalodiasp.com.br
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Comercial
Compra:   3,28
Venda:       3,29

Turismo
Compra:   3,15
Venda:       3,42

Compra:   4,04
Venda:       4,04

Compra: 127,30
Venda:     155,45

Fonte: Climatempo

Manhã Tarde Noite

28º C

19º C

Sexta: Sol com
muitas nuvens du-
rante o dia. Perío-
dos de nublado,
com chuva a qual-
quer hora.

Previsão do Tempo

Em 2018 o jovem talento
brasileiro da motovelocida-
de Diogo Moreira, piloto
que faz parte do projeto de
formação de pilotos desen-
volvido pela Alex Barros
Racing em parceria com a
Estrella Galicia, fará sua
segunda  temporada  no
Campeonato Espanhol de
Velocidade RFME. Aos 13
anos, o brasileiro seguirá na
estrutura da equipe School
Team Monlau-Repsol e dis-
putará a Moto4, uma catego-
ria acima da 85GP que com-
petiu em 2017.

Após os resultados do
ano passado, quando fez sua
estreia no Campeonato Es-
panhol, e concluiu a tempo-
rada em quarto lugar com 79
pontos, o piloto garantiu sua
renovação na equipe. Sua

Jovem brasileiro
Diogo Moreira vai

disputar campeonato
Espanhol

Diogo Moreira em ação em Jerez

campanha em 2017 foi
muito positiva. Moreira an-
dou sempre no Top-10, foi
ao pódio, e em mais da me-
tade das provas alcançou o
Top-5. Não pontuou em so-
mente uma das oito etapas.

Diogo Moreira come-
çou a pi lotar  aos cinco
anos. A partir de 2011 (já
com sete anos) começou a
ganhar espaço nas compe-
tições de Motocross. O jo-
vem disputou campeonatos
de elevado nível técnico e
garantiu importantes vitóri-
as na carreira, figurando en-
tre os melhores do Brasil e
até mesmo como destaque
internacional. 2014 foi o ano
de suas principais conquis-
tas no Motocross, quando
conquistou o título de cam-
peão Brasileiro.      Página 8
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Tomas Hermes fica nas
semifinais em sua estreia

no CT

Tomas Hermes (SC)

O Quiksilver Pro e o Roxy
Pro foram encerrados com cha-
ve-de-ouro na quinta-feira de al-
tas ondas na Gold Coast, Austrá-
lia. A competição foi transferida
de Snapper Rocks para o icôni-
co pico de Kirra, onde as condi-
ções estavam desafiadoras, bom-
bando tubos de 6-8 pés para fe-
char a primeira etapa do World
Surf League Championship Tour
2018. O catarinense Tomas Her-
mes ganhou o duelo brasileiro
com Filipe Toledo.       Página 8

Equipes se preparam
para segunda rodada das

quartas de final

Bruna no primeiro jogo do playoff

A segunda rodada das quartas
de final da Superliga Cimed fe-
minina de vôlei 2017/2018
acontecerá na sexta-feira (16) e
no sábado (17) e as oito equipes
envolvidas estão em preparação
intensa para a segunda chance na
série melhor de três jogos. Nos
primeiros confrontos, vitórias do
Dentil/Praia Clube (MG), Sesc
RJ, Camponesa/Minas (MG) e
Vôlei Nestlé (SP), que, se vence-
ram neste fim de semana, estarão
classificados para a semifinal.
Para não permitir isto e buscar o
empate na série, o Pinheiros (SP)
vem treinando forte.    Página 8
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Instituições financeiras con-
sultadas pelo Ministério da Fa-
zenda reduziram a previsão do
déficit primário do Governo
Central (Tesouro Nacional,
Previdência Social e Banco
Central) este ano de R$
149,186 bilhões para R$
139,132 bilhões. A meta para
este ano é R$ 159 bilhões.

A projeção consta da pes-
quisa Prisma Fiscal, elaborada
pela Secretaria de Política Eco-
nômica do Ministério da Fa-
zenda, com base em informa-

ções de instituições financeiras.
O resultado foi divulgado na
quinta-feira (15), em Brasília.
Para 2019, a estimativa de dé-
ficit ficou em R$ 111,892 bi-
lhões, contra R$ 119 bilhões
previstos no mês passado.

A projeção de arrecadação
das receitas federais este ano
somou R$ 1,455 trilhão, um
pouco acima da estimativa an-
terior: R$ 1,450 trilhão. Para
2019, a estimativa é R$ 1,569
trilhão, ante R$ 1,563 previsto
no mês passado.      Página 3

Nações
Unidas

condenam
assassinato da

vereadora
Marielle
Franco

O Escritório do Alto Co-
missariado das Nações Unidas
para os Direitos Humanos
(ACNUDH) classificou na
quinta-feira (15) como “pro-
fundamente chocante” o assas-
sinato da vereadora Marielle
Franco, num ataque a tiros na
noite de quarta-feira, no Rio de
Janeiro. Integrante da Câmara
Municipal do Rio, Marielle,
38 anos, foi morta num ataque
que também matou o seu mo-
torista, Anderson Pedro Go-
mes, e deixou uma assessora
ferida.

Em nota, a porta-voz do
Escritório da ONU, Liz Thros-
sel, lembrou que Marielle era
uma defensora dos direitos
humanos que atuava contra
a violência policial, pelos
direitos das mulheres e de
afrodescendentes em áre-
as pobres do Rio de Janei-
ro. O comunicado ressal-
ta que as autoridades de-
vem realizar uma comple-
ta investigação do assassi-
nato. A ONU pediu ainda
que o inquérito ocorra o mais
rapidamente possível.

Justiça
Para o Escritório de Direi-

tos Humanos, é preciso que a
investigação seja transparente
e tenha credibilidade e que os
autores do crime sejam leva-
dos à justiça.

O Sistema ONU no Brasil
também condenou a morte de
Marielle Franco e pediu rigor na
investigação do caso. Página 3
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Vereadora Marielle Franco foi morta a tiros

A procuradora-geral da Repú-
blica, Raquel Dodge, determinou
a abertura de um procedimento
instrutório para a possível fede-
ralização das investigações sobre
a morte da vereadora carioca
Marielle Franco (PSOL), assas-
sinada na noite de quarta-feira
(14) no Rio de Janeiro.

O procedimento instrutório é
uma fase preliminar do proces-
so que pode levar à instaura-
ção de um Incidente de Des-
locamento de Competência,
ins t rumento pelo  meio do
qual o Ministério Público Fe-
deral (MPF) solicita à Justi-
ça a federalização de algumas
investigações.

Por meio de nota, Dodge tam-
bém informou ter feito solicita-
ção formal à Polícia Federal (PF)
para que adote providências para

investigar o assassinato.
Apesar da providência, Dod-

ge disse prestar total apoio ao
procurador de Justiça Eduardo
Gussen, que comanda o Minis-

tério Público do Rio de Janeiro,
na apuração do caso. “O Minis-
tério Público está unido e mobi-
lizado em torno do assunto”, diz
o texto.                         Página 4

Governo autoriza instalação
de termoelétrica a gás na

capital paulista

CNI diz que consumo de
importados cresce 17% após

3 anos de queda
Depois de três anos de queda,

o consumo de produtos importa-
dos cresceu em 2017 no Brasil.
De acordo com dados divulgados
na quinta-feira (15) no estudo
Coeficientes de Abertura Comer-
cial, da Confederação Nacional da
Indústria (CNI), de cada 100 pro-

dutos vendidos no Brasil no ano
passado, 17 eram importados.

Em 2013, 18,2% dos produ-
tos vendidos no mercado interno
eram estrangeiros. Desde então,
esse percentual caiu, chegando a
16,4% em 2016. Em 2017, subiu
para 17%.                    Página 3
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Carlos Marun diz que
levará impeachment de

Barroso à próxima sessão
do Congresso
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Governo autoriza instalação de
termoelétrica a gás na capital paulista
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cesar.neto@mais.com

C Â M A R A  ( S P )

A Constituição da República do Brasil [completando 30 anos]
garante a todas as categorias o direito de não precisarem se sin-
dicalizar obrigatoriamente. Portanto, o Sindicato dos GCMs não
pode dizer que não permitirá que cumpram a missão [protegendo
a Casa, os vereadores e os funcionários].      

P R E F E I T U R A  ( S P )

O ainda prefeito Doria (PSDB), pré-vitorioso nas prévias do
dia 18 [candidatura pro governo do Estado de São Paulo] não tá
preocupado com as greves e as mobilizações do funcionalismo
público. Um dos ‘dorianos’ lembra que não foi Doria que inven-
tou o ‘reajuste’ anual de 0,01 %. Quem inventou ?       

A S S E M B L E I A  ( S P ) 

Bancada tucana, agora liderada pelo jovem Marquinho Vinholi,
não só tá garantindo a vitória do prefeito paulistano Doria  nas
prévias do próximo dia 18. Faturar já em 1º turno tornou-se meta
a ser atingida. O deputado federal Pesaro (Secretário de Alck-
min) parou de representar que é ‘candidato’.     

C O N G R E S S O 

E se em vez de sair candidato à Câmara Federal, o ex-verea-
dor [abandonou o PSDB pra não perder as prévias pra Doria pra
ser vice de Marta - MDB em 2016] Matarazzo se tornar um dos
coordenadores da campanha de reeleição do governador [a partir
de 6 de abril] França (dono do PSB - SP) ?   

P R E S I D Ê N C I A 

Apesar de ser um assassinato [vereadora carioca Marielle -
PSOL] não poder ser aceito e muito menos esquecido, a real é
que não são pouco os vereadores e prefeitos de vários partidos
há tempos morrem assassinados em todo o interior do Brasil,
sendo que as ‘notícias’ sobre eles morrem também.    

P A R T I D O S 

No PSOL era tudo o que o candidato Presidencial pelo PSOL
[Boulos] precisava pras narrativas e discursos, principalmente pra
cima de Bolsonaro (PSL), até porque o sangue da assassinada
vereadora rolou no Rio [cidade que tem o Exército ‘do governo
Temer’ substituindo as Polícias Civil e Militar ...  

P O L Í T I C O S 

... No MDB, que em São Paulo tem Skaf, o dono da FIESP
vai deixando de lado o ’pato’ e ‘vomitando sapos’ em vez de en-
golir [enquanto candidato ao governo SP]. No PSDB, o governa-
dor e candidato Presidencial Alckmin comemora a reabertura do
Zoológico [no qual um dos filhos de Lula trabalhou ...    

N O  

... por algum tempo]. O Zoo tá completando 60 anos e reco-
menda que as visitas sejam feitas só por quem tá vacinado contra
a febre amarela há pelo menos 10 dias. Em tempo: falando em
bicho, a tristeza de São Paulo e do Brasil de hoje é saber que tão
cada vez mais caros os ‘animais políticos’ ...     

B R A S I L 

... O PHS [retomado nacional e regionalmente pelo ex-verea-
dor paulistano Laércio Benko, é mais um dos partidos que fe-
chou com o PSB do virtual governador França. No início da se-
mana que vem quem vai anunciar é o advogado Jaime Fusco, pre-
sidente (SP) do Partido da Mulher Brasileira.  

E D I T O R 

O jornalista Cesar Neto assina esta coluna diária de política
desde 1993. Ela tornou-se referência na imprensa e uma via das
liberdades possíveis. Ele está dirigente na Associação “Cronis-
tas de Política SP”. Na Internet desde 1996,
www.cesarneto.com foi pioneiro no Brasil. Leia também no Fa-
cebook Cesar Neto

CESAR
 NETO
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Na quinta-feira (15), foi
autorizada pelo governador
Geraldo Alckmin a assinatura
de contrato pela Emae – Em-
presa Metropolitana de Água e
Energia, vinculada à Secretaria
de Energia e Mineração, para
formação de consórcio com a
empresa Gasen, que construi-
rá uma usina termoelétrica a
gás natural na sede da estatal,
no bairro de Pedreira, zona sul
da capital paulista.

“Com a entrada de fontes
intermitentes de energia, como
a solar, a eólica e a biomassa,
no Sistema Interligado Nacio-
nal, é fundamental que tenha-
mos uma fonte que dê estabi-
lidade e segurança. Por isso,
São Paulo aposta no gás natu-
ral como insumo de garantia
firme de energia com termoe-
létricas operando na base”, ex-
plica o secretário de Energia e
Mineração, João Carlos Mei-
relles.

Atualmente, São Paulo im-
porta 63% da energia elétrica
que consome. Com a futura usi-
na, o Estado ampliará a segu-
rança energética e a confiabi-
lidade do sistema da Região
Metropolitana de São Paulo.

Com investimento de R$ 5
bilhões por parte da Gasen, o
consórcio público-privado
terá ainda como parceira a
alemã Siemens, que será res-
ponsável pelo fornecimento
de equipamentos da ilha de
potência e subestação, além
de dar suporte técnico e co-
mercial na configuração da
usina. A Emae fará parte do
consórcio fornecendo a in-
fraestrutura local com terre-
no, facilidade de conexão ao
gasoduto e à rede de alta ten-

são, e realizando o licenci-
amento ambiental do empreen-
dimento.

A estimativa é que o parque
térmico consuma cerca de 6
milhões de metros cúbicos de
gás natural por dia, ampliando
o consumo de gás natural do
Estado, que atualmente está
em 19 milhões de metros cú-
bicos por dia. A usina deverá
entrar em operação em 2024.

O consórcio irá realizar os
estudos de viabilidade ambien-
tal, técnica e econômica da
usina, obtenção da licença pré-
via, elaboração do plano de ne-
gócios, contratação de forne-
cedores, negociação do forne-
cimento de gás natural e a par-
ticipação em um futuro leilão
realizado pela Aneel.

“A Emae possui larga expe-
riência em usinas termelétri-
cas e, em conjunto com as
competências dos parceiros
Gasen e Siemens, traremos um
investimento significativo para
o Estado de São Paulo no in-
cremento da segurança energé-
tica da região metropolitana”,
ressalta Luiz Carlos Ciocchi,
diretor presidente da Emae.

Após a aprovação das licen-
ças ambientais, a Emae e a Ga-
sen formarão uma SPE – Soci-
edade de Propósito Específico,
que será a responsável pela
construção, operação e manu-
tenção da usina.

Com potência estimada em
1.600 megawatts (MW), a uni-
dade será construída próxima
às usinas Piratininga e Fernan-
do Gasparian e utilizará tecno-
logias avançadas na geração
termoelétrica a gás natural,
com baixa emissão de poluen-
tes. O número de unidades e a

potência ativa serão dimensi-
onados pelo consórcio no de-
correr do processo.

Parque Térmico Pedrei-
ra

O projeto, denominado Par-
que Térmico Pedreira, teve iní-
cio em julho de 2015, quando
o governador Geraldo Alckmin
autorizou a Secretaria de Ener-
gia e Mineração, por meio da
Emae, a lançar edital para a im-
plantação de usinas termelétri-
cas a gás natural na sede da em-
presa em parceira com o setor
privado. A Emae recebeu 15
manifestações de interesse,
totalizando 21 projetos.

A empresa selecionou o
projeto da Gasen pelos crité-
rios técnico-operacionais, am-
bientais, prazo para implanta-
ção, modelo de gestão, estru-
tura de governança e de negó-
cio compatível com a capaci-
dade de investimento da em-
presa, bem como pelas práticas
de sustentabilidade ambiental e
de responsabilidade social.

As áreas da Emae são con-
sideradas estratégicas em fun-
ção de sua localização. Além de
estarem dentro do maior cen-
tro consumidor do país, os ter-
renos estão próximos aos pon-
tos de conexão com linhas de
transmissão elétrica em 88kV,
230kV e 345kV e ao gasoduto,
facilitando o acesso a esse in-
sumo.

A região conta com facili-
dades para a implantação de
termoelétricas devido a exis-
tência do canal Pinheiros e do
reservatório Billings que po-
dem ser utilizados no forneci-
mento de água para os sistemas
de refrigeração, condensação,

caldeira e serviços em geral.
O local já conta com duas

usinas termoelétricas, Pirati-
ninga (Emae) e Fernando Gas-
parian (Petrobras), que possu-
em, em conjunto, 580 MW de
capacidade instalada, além da
Usina Elevatória de Pedreira,
primeira do mundo a possuir
uma unidade reversível capaz
de funcionar tanto como gera-
dora de energia, como bomba
de água.

No mesmo local está sen-
do estudada também a implan-
tação de outra termoelétrica
em um consórcio formado pela
Emae e a AES Tietê, conside-
rada uma das maiores compa-
nhias privadas brasileiras de
geração de energia elétrica. O
projeto está em fase de “due
diligence”, ou seja, avaliação
de documentos pelas empre-
sas.

Sobre a Emae
A EMAE – Empresa Metro-

politana de Águas e Energia
S.A. é uma empresa de capital
aberto, cujo controle pertence
ao Estado de São Paulo. É de-
tentora e operadora de um sis-
tema hidráulico e gerador de
energia elétrica, localizado na
Região Metropolitana de São
Paulo, Baixada Santista e Mé-
dio Tietê, com capacidade to-
tal instalada de 935 MW.

A Empresa possui, também,
uma usina termoelétrica na ca-
pital, atualmente arrendada
para a Baixada Santista Energia
– BSE e uma subsidiária inte-
gral denominada Pirapora
Energia S.A., detentora da Pe-
quena Central Hidroelétrica
Pirapora, de 25 MW de potên-
cia instalada.

Zoológico, Zoo Safari e
Jardim Botânico reabriram

Nesta quinta-feira (15), o
Zoológico, o Zoo Safari e o
Jardim Botânico reabriram as
portas para o público, segun-
do o anúncio das secretarias
de Estado da Saúde e do Meio
Ambiente. Os serviços funci-
onarão no horário de rotina,
com reabertura a partir das 9h.

Desde janeiro, os três par-
ques estavam fechados para
ações de vigilância da febre
amarela devido à confirmação

de positividade da doença em
um bugio encontrado morto.
No entanto, o parecer técnico
classificou a presença do ví-
rus nestes locais como um
fato isolado, restrito e com
baixo risco de transmissão para
humanos.

De acordo com os pesquisa-
dores, as análises de macacos e
mosquitos coletados não indica-
ram evidências da circulação do
vírus de forma ampla e contínua

nas áreas em questão. A conduta
de reabertura é similar à ado-
tada em relação ao Horto Flo-
restal e aos Parques da Canta-
reira e Ecológico do Tietê nos
últimos meses.

Para frequentar os locais, é
importante que os visitantes
tenham tomado a vacina contra
a febre amarela pelo menos
dez dias antes. Avisos serão fi-
xados nas entradas de cada par-
que. Vale lembrar que a cam-

panha de imunização contra a
doença segue em curso, em 54
municípios paulistas, até esta
sexta-feira (16).

Só neste ano, já foram va-
cinados 7 milhões de cidadãos
em todo o Estado. Isso equiva-
le ao balanço de 2017, quando
7,4 milhões de paulistas rece-
beram a dose. Desde 2007,
mais de 21 milhões de pesso-
as já estão protegidas contra a
doença através da vacina.

Em São Paulo, Alckmin tem encontro
com investidores britânicos

Na tarde de quarta-feira
(14), após participar da abertu-
ra oficial do 13º Fórum Econô-
mico Mundial da América Lati-
na, em São Paulo, o governador
Geraldo Alckmin participou de
um encontro com investidores
britânicos para discutir o cená-
rio econômico paulista e brasi-
leiro e aproximar as regiões.

No Palácio dos Bandeiran-
tes, Alckmin falou sobre as
oportunidades que São Paulo
oferece destacando a abertura
da economia para estimular a
produtividade e a geração de
emprego e renda, beneficiando
a sociedade como um todo.

“É uma alegria estar aqui
com vocês, fazendo essa boa
aproximação entre Inglaterra e

São Paulo, importantes investi-
dores, empresas, geradoras de
emprego, de renda. Sobre a
abertura da economia, nós so-
mos favoráveis. Por isso defen-
demos uma agenda de compe-
titividade, de produtividade. Os
países que passaram de renda
média para uma renda mais alta,
todos tiveram no comércio ex-
terior, exportação e importa-
ção, um instrumento importan-
te. Isso traz benefícios para a
sociedade”, disse Alckmin.

O governador também des-
tacou a importância da inovação
no setor produtivo. “Em relação
à inovação, esse é o grande de-
safio. Então, permanentemente
estamos trabalhando com par-
ques tecnológicos, institutos de

pesquisa, a universidade, e as
empresas pr ivadas, para po-
dermos avançar na inovação.
Temos um fundo de apoio à
pesquisa, a Fapesp, recursos
do nosso banco de fomento,
nossa agencia Desenvolve-SP,
e vai ser inaugurado no segun-
do semestre o projeto Sirius,
em Campinas, um dos poucos
laboratórios do mundo com
acelerador de elétrons, que
vai trazer materiais melhores,
ganhos de eficiência”, exem-
plificou.

Alckmin também falou so-
bre o setor energético e a im-
portância do Pré-sal na Bacia de
Santos, com produção crescen-
te de petróleo e gás natural. Em
pouco mais de dez anos, o Es-

tado passou de nono para segun-
do maior produtor do Brasil. A
indústria paulista registrou em
2017 aumento de 4% no con-
sumo de gás natural do Estado,
totalizando 4 bilhões de metros
cúbicos (m³). A produção de
petróleo e gás do território pau-
lista é realizada em seis cam-
pos localizados na plataforma
continental da bacia de Santos.

“Brasil é o campeão do
mundo em termos de energia
renovável, e São Paulo mais
ainda. Temos um bom caminho
aí”, concluiu Alckmin, antes de
falar sobre a questão da segu-
rança e outros temas importan-
tes para os investidores estran-
geiros que buscam oportunida-
des no Brasil.

Procon-SP orienta cidadão durante
greve dos Correios

Quem depende do serviço
prestado pelos Correios para
receber alguma encomenda ou
documento ou ainda é dono de
comércio e precisa enviar pro-
dutos aos clientes está vivendo
um momento delicado com a
greve anunciada pela instituição
nos últimos dias.

Para ajudar a lidar com essa

situação, o Procon-SP orienta
os cidadãos a pedirem reembol-
so ou abatimento do valor
pago caso o serviço não seja
prestado. O órgão paulista de
defesa do consumidor ressal-
ta também que se houver dano
moral ou material, as pessoas
prejudicadas podem pedir in-
denização na Justiça.

No caso de lojas que depen-
dem dos Correios para entre-
gar os produtos vendidos, a
responsabilidade de encontrar
uma solução para a entrega
dentro do prazo é do vendedor.
Empresas que enviam cobran-
ça pelos correios também de-
vem oferecer formas alterna-
tivas de pagamento, como in-

ternet e depósito bancário.
O consumidor também tem

responsabilidade de entrar em
contato com a empresa caso a
cobrança não chegue pelo
Correio.

Para mais detalhes sobre
como proceder em situações
como essa, acesse o portal do
Procon-SP.



Mercado reduz para R$ 139 bi
previsão de déficit nas contas públicas

São Paulo, sexta-feira, 16 de março de 2018 Economia
Jornal O DIA SP

Página 3

Nações Unidas
condenam

assassinato da
vereadora

Marielle Franco
O Escritório do Alto Comissariado das Nações Unidas para

os Direitos Humanos (ACNUDH) classificou na quinta-feira (15)
como “profundamente chocante” o assassinato da vereadora
Marielle Franco, num ataque a tiros na noite de quarta-feira, no
Rio de Janeiro. Integrante da Câmara Municipal do Rio, Mariel-
le, 38 anos, foi morta num ataque que também matou o seu mo-
torista, Anderson Pedro Gomes, e deixou uma assessora ferida.

Em nota, a porta-voz do Escritório da ONU, Liz Throssel,
lembrou que Marielle era uma defensora dos direitos humanos
que atuava contra a violência policial, pelos direitos das mulhe-
res e de afrodescendentes em áreas pobres do Rio de Janeiro. O
comunicado ressalta que as autoridades devem realizar uma com-
pleta investigação do assassinato. A ONU pediu ainda que o inqu-
érito ocorra o mais rapidamente possível.

Justiça
Para o Escritório de Direitos Humanos, é preciso que a in-

vestigação seja transparente e tenha credibilidade e que os auto-
res do crime sejam levados à justiça.

O Sistema ONU no Brasil também condenou a morte de Ma-
rielle Franco e pediu rigor na investigação do caso.

A ONU no Brasil lembrou que a vereadora, do Partido Socia-
lismo e Liberdade (Psol), estava em seu primeiro mandato na
Câmara e era uma das principais vozes na defesa dos direitos
humanos da cidade e lutava contra o racismo. Ela promovia a igual-
dade de gênero assim como a eliminação da violência, sobretudo
nas periferias e nas favelas do Rio de Janeiro. (Agencia Brasil)

Instituições financeiras con-
sultadas pelo Ministério da Fa-
zenda reduziram a previsão do
déficit primário do Governo
Central (Tesouro Nacional, Pre-
vidência Social e Banco Central)
este ano de R$ 149,186 bilhões
para R$ 139,132 bilhões. A meta
para este ano é R$ 159 bilhões.

A projeção consta da pesqui-

sa Prisma Fiscal, elaborada pela
Secretaria de Política Econômi-
ca do Ministério da Fazenda,
com base em informações de
instituições financeiras. O re-
sultado foi divulgado na quinta-
feira (15), em Brasília. Para
2019, a estimativa de déficit fi-
cou em R$ 111,892 bilhões,
contra R$ 119 bilhões previstos

no mês passado.
A projeção de arrecadação das

receitas federais este ano somou
R$ 1,455 trilhão, um pouco aci-
ma da estimativa anterior: R$
1,450 trilhão. Para 2019, a esti-
mativa é R$ 1,569 trilhão, ante R$
1,563 previsto no mês passado.

A pesquisa apresenta tam-
bém a projeção para a dívida bru-

ta do governo geral, que, na ava-
liação das instituições financei-
ras, deve ficar em 75% do Pro-
duto Interno Bruto (PIB – a
soma de todas as riquezas pro-
duzidas no país), ante a previsão
anterior de 75,5% para este ano.
Para 2019, o cálculo foi ajusta-
do de 77,20% para 76,95% do
PIB. (Agencia Brasil)

Tesouro quitou em fevereiro
R$ 118,9 milhões de dívidas do

estado do Rio de Janeiro
O Tesouro Nacional pagou,

em fevereiro, R$ 119,39 mi-
lhões em dívidas atrasadas de
estados e municípios, informou
na quinta-feira (15) o órgão. Do
total, R$ 117,20 milhões refe-
rem-se a débitos não quitados
pelo estado do Rio de Janeiro e
R$ 2,19 milhões não honrados
pela prefeitura de Natal.

Nos dois primeiros meses de
2018, a União pagou R$ 248,94
milhões de pagamentos em atra-

so pelos entes subnacionais. Des-
se total, R$ 236,15 milhões ca-
bem ao estado do Rio, R$ 8,42
milhões ao estado de Roraima, e
R$ 4,37 milhões à prefeitura da
capital do Rio Grande do Norte.

As garantias honradas pelo
Tesouro são descontadas dos
repasses da União aos estados e
aos municípios. Ao longo do ano
passado, no entanto, decisões do
Supremo Tribunal Federal (STF)
impediram a execução das con-

tragarantias do estado do Rio de
Janeiro, que tem atrasado salá-
rios dos servidores e pagamen-
tos a fornecedores.

Com a adesão do estado do
Rio ao pacote de recuperação
fiscal, no fim do ano passado, o
estado pode contratar novas ope-
rações de crédito com garantia
da União (nas quais o governo
federal cobre atrasos em parce-
las), mesmo estando inadim-
plente. A prefeitura de Natal está

impedida de contrair financia-
mentos garantidos pelo Tesou-
ro até 28 de fevereiro de 2019.

Até janeiro, o Tesouro tam-
bém quitava dívidas em atraso do
estado de Roraima, que está impe-
dido de contrair financiamentos
com garantias da União até 24 de
janeiro do próximo ano. Em feve-
reiro, no entanto, o estado voltou a
ficar com as obrigações em dia, dis-
pensando a cobertura das garan-
tias pela União. (Agencia Brasil)

CNI diz que consumo de importados
cresce 17% após 3 anos de queda

Depois de três anos de que-
da, o consumo de produtos im-
portados cresceu em 2017 no
Brasil. De acordo com dados
divulgados na quinta-feira (15)
no estudo Coeficientes de Aber-
tura Comercial, da Confedera-
ção Nacional da Indústria (CNI),
de cada 100 produtos vendidos
no Brasil no ano passado, 17
eram importados.

Em 2013, 18,2% dos produ-
tos vendidos no mercado inter-
no eram estrangeiros. Desde
então, esse percentual caiu, che-
gando a 16,4% em 2016. Em
2017, subiu para 17%.

Os importados também vol-
taram a ganhar participação no
total de insumos utilizados pela
indústria. Em 2013, a participa-
ção desses produtos era de
26,1%. Em 2014 começou a

cair, chegando a 22,5% em
2016. Em 2017,  foi de 23,5%.

Além do aumento de impor-
tados, a participação dos pro-
dutos exportados manteve-se
praticamente constante, inter-
rompendo uma sequência de
altas que vinha desde 2015. O
coeficiente de exportação da in-
dústria de transformação passou
de 15,7% em 2016 para 15,6%
em 2017.

O coeficiente mede a impor-
tância das vendas externas para
o setor. Em 2017, a indústria de
transformação registrou aumen-
to de 3,6% do volume produzi-
do, acompanhado de crescimen-
to menor do volume exportado
(2,3%). Com isso, o coeficien-
te recuou 0,1 ponto percentual,
o que corresponde a uma redu-
ção de 1,2%.

Real é valorizado diante
do dólar

O aumento da participação
dos importados no mercado na-
cional e a perda da importância
das exportações na produção da
indústria decorrem “da recupe-
ração do consumo interno e da
valorização do real diante do
dólar”, diz a economista da CNI,
Samantha Cunha, em nota divul-
gada pela confederação. 

Segundo a CNI, o cresci-
mento da demanda repercute nas
importações e na produção para
o mercado doméstico, aumen-
tando sua importância relativa
para a indústria. A apreciação do
real estimula as importações e
desestimula as exportações. En-
tre 2015 e 2017, o real valori-
zou 13,4% frente à cesta de
moeda de seus principais parcei-

ros comerciais. 
O estudo, disponível no site

da CNI, apresenta os resultados
de quatro coeficientes: o de ex-
portação, que mede a participa-
ção das vendas externas no valor
da produção da indústria de trans-
formação; o de penetração de im-
portações, que acompanha a par-
ticipação dos produtos importa-
dos no consumo brasileiro; o de
insumos industriais importados,
que aponta a participação dos in-
sumos industriais importados no
total de insumos industriais adqui-
ridos pela indústria de transforma-
ção; e o de exportações líquidas,
que mostra a diferença entre as
receitas obtidas com as exporta-
ções e as despesas com a impor-
tação de insumos industriais, am-
bas medidas em relação ao valor
da produção. (Agencia Brasil)

Instituições de ensino supe-
rior que têm Núcleo de Apoio
Contábil e Fiscal – NAF prestam
serviço de orientação gratuita
para o preenchimento e entrega
da Declaração do Imposto de
Renda da Pessoa Física (DIR-
PF), até abril.

O núcleo é um projeto de-
senvolvido pela Receita Federal
para auxiliar na qualificação de
futuros profissionais dos cursos
de Ciências Contábeis e de Co-
mércio Exterior e a prestação de

Faculdades auxiliam
contribuintes a

preencher formulário
do Imposto de Renda

serviços fiscais a contribuintes,
microempresas, microempreen-
dedores individuais e entidades
sem fins lucrativos. O projeto
completa 7 anos em abril.

O prazo para a entrega da
Declaração de Imposto de Ren-
da vai até o dia 30 de abril. São
obrigados a declarar imposto  os
que recebem acima de R$
28.559,70, em 2017.

Os locais de atendimento
podem ser consultados no site
da rede NAF. (Agencia Brasil)

Petrobras registra
prejuízo de R$ 446 mi

em 2017
A Petrobras registrou preju-

ízo de R$ 446 milhões em 2017.
Apesar do resultado negativo,
esse foi o menor prejuízo dos
últimos quatro anos, informou  na
quinta-feira (15) a companhia.

O prejuízo ocorreu devido a
despesas extraordinárias. Se não
fosse isso, a Petrobras teria al-
cançado um lucro líquido de R$
7,089 bilhões. Entre as despe-
sas extraordinárias, a Petrobras
destaca o acordo de R$ 11,198
bilhões para encerramento da
ação coletiva de investidores nos
Estados Unidos, além da adesão
a programas de regularização de
débitos federais, que somaram
R$ 10,433 bilhões.

Em 2017, a dívida líquida da
empresa chegou a US$ 84,871
bilhões, menor valor desde
2012. Também foi possível au-
mentar o prazo médio de venci-
mento de 7,46 para 8,61 anos e

reduzir a taxa média de juros de
6,2% para 5,9%. Além disso, a
despesa anual de juros da com-
panhia caiu de R$ 25,6 bilhões
em 2016 para R$ 22,3 bilhões
no ano passado.

Segundo a Petrobras, a com-
panhia bateu pelo quarto ano se-
guido o recorde de produção no
Brasil e alcançou, pelo terceiro ano
consecutivo, a meta. O volume de
produção total de petróleo e gás
natural foi de 2 milhões 767 mil
de barris de óleo equivalente por
dia (boe), sendo 2 milhões 655 mil
boe no Brasil, mesmo com a ven-
da de ativos no exterior.

A venda de derivados no país
declinou 6% em comparação a
2016. A produção foi de 1 mi-
lhão 800 mil barris por dia (bpd)
e a venda alcançou 1 milhão 940
mil bpd, devido ao aumento das
importações por terceiros.
(Agencia Brasil)

Acordo avalia uso do Canal do Panamá
para levar grãos do Brasil à Ásia

A Associação de Produtores
de Soja e Milho de Mato Gros-
so (Aprosoja) informou nesta
quinta-feira (15) que assinou um
convênio com a Autoridade do
Canal do Panamá (ACP), que
administra a passagem marítima
entre os oceanos Atlântico e
Pacífico, para promover a utili-
zação daquela via interoceânica
para o transporte dos grãos pro-
duzidos no Brasil para os mer-
cados da Ásia.

O termo de cooperação foi
assinado na quarta-feira (14), em
Cuiabá, entre o presidente da
Aprosoja), Antônio Galvan, e o
administrador da ACP, Jorge
Luis Quijano. O documento ofi-
cializa o compartilhamento de
informações entre as duas par-
tes, como a realização de ativi-
dades de mercado, troca de es-
tudos e informações sobre flu-
xos comerciais, além de progra-
mas de modernização e melho-
ras no Canal.

A parceria busca promover o
uso do Canal do Panamá para o
transporte de grãos, principal-
mente soja e milho, do Brasil
para os mercados na Ásia em
navios panamax (termo que de-
signa os navios que, devido às
suas dimensões, alcançaram o
tamanho limite para passar nas
eclusas do canal panamenho,

com um comprimento máximo
de 305 metros), dada a sua si-
milaridade no calado dos portos
fluviais na Amazônia e nas eclu-
sas de embarque.

Ganho financeiro e logís-
tico

Para o presidente da Aproso-
ja, o termo de cooperação é po-
sitivo e é reflexo de uma visita
realizada pela Aprosoja ao país
da América Central no ano pas-
sado. “O Canal do Panamá é uma
parte importante da logística dos
nossos grãos, porque encurtará
o caminho para acessar nosso
grande mercado consumidor,
que é o asiático. Com certeza
essa assinatura vai representar
muito para o futuro dessa rela-
ção Brasil-Panamá e, em espe-
cial, o Mato Grosso”.

Segundo Edeon Vaz Ferrei-
ra, diretor executivo do Movi-
mento Pró-Logística, de Mato
Grosso, a relação com o Canal
deve se refletir em rentabilida-
de aos produtores rurais do es-
tado. “O acordo nos permitirá a
troca de informações com o ob-
jetivo de reduzir o custo da tra-
vessia do canal, que para alguns
portos asiáticos pode significar
de dois a quatro dias a menos de
navegação. Como o pagamento
do frete marítimo é diário, isso

representaria uma redução sig-
nificativa, tanto do ponto de vis-
ta financeiro como logístico.
Daí, estamos buscando junto à
ACP formas de reduzir esses
custos do frete, que também se
refletiria nos custos gerais dos
nossos produtores”, destacou.

Rota global
Pelo canal panamenho, cons-

truído pelos Estados Unidos no
início do século passado e trans-
ferido para o Panamá em 31 de
dezembro de 1999, passa cerca
de 6% do comércio mundial. O
canal se conecta com mais de
140 rotas marítimas e 1.700
portos em 160 países diferentes.

O executivo da ACP, Quija-
no, disse que com o aumento de
capacidade do Canal do Panamá,
em 2016, foi vista uma oportu-
nidade de acessar novos merca-
dos. “Dentre esses mercados,
acreditamos que podemos cap-
tar parte dos grãos que saem de
Mato Grosso e chegam até o
Norte do Brasil. O Canal do Pa-
namá seria uma opção para que
o produto chegue até a Ásia, em
especial à China”.

“Buscamos continuamente
formas inovadoras de atender às
necessidades do comércio mun-
dial, que estão sempre em trans-
formação, e o acordo assinado

com a Aprosoja fortalece ainda
mais o objetivo comum de pro-
mover o crescimento do comér-
cio na região”, indicou Quijano.

De acordo com a  ACP, os
grãos são a terceira mercadoria
que mais transita pela via inte-
roceânica, depois do petróleo e
de seus derivados e da carga em
contêineres.

Novas eclusas
As eclusas de embarque pa-

namax funcionam há mais de 100
anos no Canal do Panamá e fo-
ram complementadas com as
novas eclusas neopanamax, que
estão em operação desde junho
de 2016 e que permitem a pas-
sagem de navios com até o tri-
plo de capacidade dos primeiros.

A ACP explicou que assinou
memorandos de entendimento
com 36 associações comerciais,
portos e organizações maríti-
mas, principalmente dos Estados
Unidos,  e que o acordo assina-
do com a Aprosoja seria o pri-
meiro com um país latino-ame-
ricano.

“O aumento de capacidade
promovido pela ampliação do
Canal nos permitiu ter acesso a
novos mercados, que podem in-
cluir carga proveniente dos por-
tos no norte do Brasil”, desta-
cou Quijano. (Agencia Brasil)

fa le  conosco através do e-mail :   jornalodiasp@terra .com.br



PGR abre procedimento que pode
federalizar morte de vereadora

Nacional
Jornal O DIA SP

São Paulo, sexta-feira, 16 de março de 2018Página 4

A procuradora-geral da Re-
pública, Raquel Dodge, determi-
nou a abertura de um procedi-
mento instrutório para a possí-
vel federalização das investiga-
ções sobre a morte da vereado-
ra carioca Marielle Franco
(PSOL), assassinada na noite de
quarta-feira (14) no Rio de Ja-
neiro.

O procedimento instrutório
é uma fase preliminar do proces-
so que pode levar à instauração
de um Incidente de Deslocamen-
to de Competência, instrumen-
to pelo meio do qual o Ministé-
rio Público Federal (MPF) so-
licita à Justiça a federalização de
algumas investigações.

Por meio de nota, Dodge
também informou ter feito so-
licitação formal à Polícia Fede-
ral (PF) para que adote providên-

cias para investigar o assassina-
to.

Apesar da providência, Dod-
ge disse prestar total apoio ao
procurador de Justiça Eduardo
Gussen, que comanda o Minis-
tério Público do Rio de Janeiro,
na apuração do caso. “O Minis-
tério Público está unido e mo-
bilizado em torno do assunto”,
diz o texto.O secretário de Di-
reitos Humanos da Procurado-
ria-Geral da República (PGR),
André de Carvalho Ramos, foi
enviado ao Rio de Janeiro para
acompanhar o início das inves-
tigações feitas pelo Ministério
Público do estado, informou
Dodge.

Assassinato
Marielle, de 38 anos, foi as-

sassinada com quatro tiros na

cabeça na noite de quarta-feira
(14), quando ia para sua casa no
bairro da Tijuca, zona norte do
Rio, retornando de um evento do
movimento no negro, na Lapa. A
parlamentar viajava no banco de
trás do carro quando os crimi-
nosos emparelharam com o veí-
culo da vítima e atiraram.

O motorista Anderson Pedro
Gomes, de 39 anos, que dirigia
o carro da vereadora, também
morreu na hora. Uma assessora
da vereadora que também estava
no veículo sobreviveu ao ataque.

Atuação política
Marielle foi a quinta verea-

dora mais votada nas eleições de
2016 no Rio de Janeiro, com
46.502 votos. Nascida no Com-
plexo da Maré, era socióloga,
com mestrado em Administra-

ção Pública pela Universidade
Federal Fluminense (UFF), ten-
do feito dissertação sobre o fun-
cionamento das Unidades de
Polícia Pacificadoras (UPPs)
nas favelas.

Trabalhou em organizações
da sociedade civil como a Bra-
sil Foundation e o Centro de
Ações Solidárias da Maré (Ce-
asm). Também coordenou a Co-
missão de Defesa dos Direitos
Humanos e Cidadania da Assem-
bleia Legislativa do Rio.  Recen-
temente, Marielle havia assumi-
do a relatoria da comissão da
Câmara de Vereadores do Rio
responsável por monitorar a in-
tervenção federal na Segurança
Pública do estado. Com frequ-
ência, ela fazia denúncias con-
tra a violência policial em comu-
nidades. (Agencia Brasil)

O presidente Michel Temer
disse que o assassinato da ve-
readora Marielle Franco, do
PSOL, e de seu motorista, An-
derson Gomes, é “inaceitável”
e “inadmissível”. Em vídeo di-
vulgado nas redes sociais, Te-
mer ainda classificou o crime
como um “atentado ao Estado
de Direito e à democracia”.

Depois de lamentar o cri-
me, o presidente voltou a se
manifestar sobre o caso e rea-
firmou que o governo vai
acompanhar as investigações e
quer solucionar “no menor pra-
zo possível”.

“O assassinato da vereado-
ra Marielle Franco e de seu
motorista, Anderson Gomes, é
inaceitável, inadmissível,
como todos os demais assas-
sinatos que ocorreram no Rio
de Janeiro. É um verdadeiro
atentado ao Estado de Direito
e um atentado à democracia.
No particular, no caso especi-
al, que estamos aqui discutin-
do, trata-se de um assassinato
de uma representante popular,
que ao que sei, fazia manifes-
tações, trabalhos, com vistas a
preservar a paz e a tranquilida-
de na cidade do Rio de Janei-
ro”, declarou Temer.

Temer disse que a interven-
ção federal decretada pelo go-
verno na segurança do Rio de
Janeiro visa “acabar com esse
banditismo desenfreado que se
instalou na cidade por força das
organizações criminosas”. O
presidente enfatizou que o go-
verno quer acabar com o “ban-
ditismo” antes que ele “destrua

Assassinato da vereadora
é um atentado à

democracia, diz Temer
nosso futuro”.

“Eu quero não só me soli-
darizar com a família da Mari-
elle e do Anderson Gomes, o
seu motorista, me solidarizar
com todos aqueles que foram
vítimas de violência no Rio de
Janeiro, mas, salientar que es-
sas quadrilhas organizadas, es-
sas organizações criminosas
não matarão o nosso futuro.

“Nós estamos ali no Rio de
Janeiro para restabelecer a
paz, para restabelecer a tran-
quilidade”, acrescentou.

Pela manhã, Temer se reu-
niu com ministros no Palácio
do Planalto para discutir o
caso. O ministro da Segurança
Pública, Raul Jungmann, e o
diretor da Polícia Federal, Ro-
gério Galloro, foram na quin-
ta-feira à tarde ao Rio de Ja-
neiro para acompanhar pesso-
almente as investigações do
assassinato.

Marielle foi assassinada
com quatro tiros na cabeça,
quando ia para casa no bairro
da Tijuca, zona norte do Rio,
retornando de um evento liga-
do ao movimento negro, na
Lapa. A parlamentar viajava no
banco de trás do carro, quando
os criminosos emparelharam
com o carro da vítima e atira-
ram nove vezes. Além da vere-
adora, também morreu no ata-
que Anderson Gomes, que tra-
balhava como motorista para o
aplicativo Uber e prestava ser-
viços eventuais para Marielle.
Uma assessora que também es-
tava no carro sobreviveu ao ata-
que. (Agencia Brasil)

Organizações da sociedade civil pedem
rigor na apuração da morte de vereadora

Organizações da sociedade
civil assinaram na quinta-feira
(15) o manifesto #MariellePre-
sente, cobrando das autoridades
providências contra a violência
crescente no Rio de Janeiro, que
tem como um dos episódios mais
recentes o assassinato da verea-
dora Marielle Franco (PSOL).

“O assassinato da vereadora
Marielle Franco na noite desta
quarta-feira (14) no Rio de Ja-
neiro carrega consigo o símbo-
lo de todas as vidas perdidas em
nosso dia a dia, resultado de um
processo histórico de genocídio
negro e que escancara a vulnera-
bilidade das vidas nas periferias,
que não são protegidas nem mes-
mo com o respaldo de cargos
públicos. Sua morte também ex-
prime todos os riscos aos quais
se expõem aqueles que trabalham
para mudar a realidade de violên-

cia brutal no Brasil”, afirmam as
organizações no manifesto.

O texto pede a “união contra
a barbárie” e destaca que, “aci-
ma das ideologias, posições e
preferências políticas, Marielle
é o símbolo da renovação de
ideias e práticas que queremos”.

“Sua vida, mais do que sua
morte, representa o desafio de
renovar nossos esforços con-
juntos em direção a um país
menos desigual, mais empáti-
co, capaz de garantir direitos e
proteger a vida de todas e to-
dos”, acrescenta.

As organizações pedem uma
investigação minuciosa do ata-
que, que também resultou na
morte do motorista da vereado-
ra, Anderson Gomes. As entida-
des ressaltam que pretendem
continuar trabalhando para for-
talecer a democracia, para que “o

processo eleitoral ocorra em
plenitude e segurança, que seja
mais participativo, plural e que
novos corpos, vozes, ideias e
práticas ocupem os espaços de
poder, para a justiça e equidade
que o país merece e
precisa”.Assinam o manifesto as
organizações Acredito, Advoca-
cy Hub, Agora!, Bancada Ativis-
ta, Construção, Instituto
Re.no.ve, Instituto Tecnologia e
Equidade, ITS Rio – Instituto de
Tecnologia e Sociedade do Rio,
Instituto Update, Muitas, Open
Knowledge Brasil, #OcupaPolí-
tica, Quero Prévias, Virada Po-
lítica e Transparência Partidária.

TJRJ e Conselho dos Di-
reitos da Mulher

O Tribunal de Justiça do Es-
tado do Rio de Janeiro (TJRJ)
também lamentou o assassinato

da vereadora e de seu motorista.
“A morte de uma representante
eleita democraticamente pelo
povo carioca representa um duro
golpe no Estado Democrático de
Direito”.

O TJRJ defende que as inves-
tigações “sobre a autoria e mo-
tivação deste crime bárbaro
ocorram com o rigor necessá-
rio, exigido por uma sociedade
que hoje clama pelo fim da vio-
lência”.

O Conselho Estadual dos
Direitos da Mulher do Rio de
Janeiro (Cedim) manifestou
pesar pelo assassinato de Ma-
rielle Franco, considerada im-
portante ativista dos direitos
humanos. “A morte da vereado-
ra deve ser investigada com
afinco e os culpados, identifi-
cados e punidos com o rigor da
lei.” (Agencia Brasil)

O presidente Michel Temer
assinou na quinta-feira (15) o
decreto que regulamenta o Sis-
tema Nacional da Juventude (Si-
najuve). O objetivo do sistema é
criar um modelo de governança
no Brasil no que diz respeito a
políticas públicas voltadas para
a juventude. O decreto assinado
hoje prevê, dentre outras medi-
das, divulgação das iniciativas e
a realização de Conferências da
Juventude a cada quatro anos.

“Ao criar esse Sistema Na-
cional da Juventude, acabamos
por assegurar uma abordagem
verdadeiramente nacional para
os nossos jovens. Ou seja, os
órgãos da juventude não estão
centrados apenas em um prédio
aqui em Brasília, mas o sistema
nacional importa que todo o Bra-
sil se ocupe com a sua juventu-
de. Por isso, a tarefa dos nossos
líderes de divulgar isso intensa-
mente”, disse o presidente Te-
mer na cerimônia.

O decreto vai determinar as
formas de adesão dos estados e
municípios ao sistema. Para as-
sinar o termo de adesão, o ente
federado precisa instituir conse-
lho de juventude; elaborar ou
adaptar o plano estadual ou mu-
nicipal de juventude, construído
com a participação da socieda-
de civil; ter previsão orçamen-
tária para a implementação do
plano estadual, distrital ou mu-
nicipal de juventude; e possuir
órgãos estaduais, distritais e
municipais responsáveis pelas
políticas públicas de juventude
(Secretaria, Coordenação ou
Departamento de Juventude).

O Secretário Nacional da
Juventude, Assis Filho, destacou
a importância da criação de po-
líticas para os jovens. “Eu vim de
uma realidade de centenas de
jovens desse país, que precisam
de ações do governo para trans-
formar a realidade. […] Este
governo se propõe a dialogar
com todos os setores da juven-
tude brasileira. Seremos o pri-
meiro país a ter um sistema na-
cional de juventude. Isso repre-
senta um legado para a juventu-
de”, disse.

Basquete
A cerimônia contou com a

participação de crianças de es-
colas públicas do Distrito Fede-

Temer assina decreto que
regulamenta o Sistema
Nacional da Juventude

ral e jovens de diferentes orga-
nizações do país. Houve, inclu-
sive, um momento para uma per-
formance de street dance . O pró-
prio presidente afirmou que
aquela foi uma das solenidades
“mais alegres” que já havia par-
ticipado no Planalto.

Durante o evento, o jogador
de basquete W.G., do projeto
social Cultura na Cesta, inter-
rompeu a fala do secretário As-
sis, levantando-se do meio da
plateia. Aproximou-se do presi-
dente, segurou sua mão. Temer
levantou-se da cadeira e W.G.
entregou uma bola de basquete
girando em cima da caneta para
o presidente dizendo “agora
você é quem está com a caneta”,
em alusão ao poder – e respon-
sabilidade – que Temer tem de
tornar possíveis políticas públi-
cas em prol da juventude e, so-
bretudo, dos jovens carentes.

A bola continuou girando por
alguns segundos, para surpresa
do próprio presidente, para logo
em seguida se desequilibrar e
cair no chão. “A bola caiu, mas
eu segurei a caneta. Para assinar
todos os atos necessários para
o desenvolvimento da juventu-
de”, disse Temer.

Homenagens a Marielle
Quem discursou no evento

lembrou Marielle Franco, vere-
adora do Rio de Janeiro assassi-
nada na quarta-feira (14). Em sua
fala, a representante da socieda-
de civil no Conselho Nacional da
Juventude, Desire Queiroz dos
Santos, classificou Marielle
como “uma mulher lutadora,
guerreira” e chamou Anderson
Gomes, motorista também mor-
to no ataque, de “um homem tra-
balhador”.

Assis Filho lembrou que a
vereadora tinha uma plataforma
política baseada na luta pelos
direitos humanos e lembrou que
jovens negros são mortos todos
os dias no país. “Milhares e mi-
lhares de Marielles foram assas-
sinadas sem que a imprensa bra-
sileira pudesse noticiar. A cada 23
minutos um jovem negro é assas-
sinado no Brasil”, disse o secre-
tário. Antes de seu discurso, Mi-
chel Temer pediu um minuto de
silêncio “por Marielle e por todos
que sofreram de violência no nos-
so país”. (Agencia Brasil)

“Ela continua conosco”, diz Cármen
Lúcia sobre Marielle Franco

A presidente do Supremo Tri-
bunal Federal (STF), ministra
Cármen Lúcia, manifestou na
tarde de quinta-feira  (15) pesar
pela morte da vereadora Marie-
lle Franco (PSOL), assassinada
a tiros na noite de quarta-feira
(14), no Rio de Janeiro.

“Morre uma mulher. No caso
de Marielle, morre um pouco
cada uma de nós. Fica viva sua
luta por Justiça e igualdade. E o
nosso compromisso de continu-
ar com ela. Assim, ela continua

conosco. Para sempre Mariel-
le!”, disse a ministra por meio da
conta oficial do STF no Twitter.
Durante a sessão plenária de quin-
ta-feira (15), na qual foi julgada
a constitucionalidade de cotas
para financiamento à candidatura
de mulheres nas eleições, outros
ministros também prestaram ho-
menagens a Marielle.

“A vereadora foi vítima da
mais cruel e covarde forma de
discriminação, que é a elimina-
ção física. Não bastasse toda

uma série de discriminações, o
ápice da violência com a elimi-
nação física”, disse o ministro
Alexandre de Moraes.

“Não há palavras para reagir
a altura do assassinato da verea-
dora Marielle Franco”, disse o
ministro Luís Roberto Barro-
so. “Aliás, tem faltado palavras
para descrever o que está acon-
tecendo no Rio de Janeiro nes-
te exato momento, uma com-
binação medonha de desigual-
dade, corrupção e mediocrida-

de. Um círculo vicioso difícil
de se romper e que tem con-
duzido à extrema violência que
nós estamos enfrentando”,
acrescentou.

“A única homenagem que a
gente pode prestar a quem luta
por justiça e por igualdade é
continuar a luta por justiça e
por igualdade”, afirmou Barro-
so. Os ministros Rosa Weber
e Luiz Fux também fizeram
breves homenagens. (Agencia
Brasil)

“Foi um ato covarde”, diz irmã de
vereadora assassinada no Rio

A difícil tarefa de reconhe-
cer o corpo da vereadora Mari-
elle Franco, assassinada  na quar-
ta-feira (15) no Rio de Janeiro,
coube à irmã, a professora Ani-
elle Silva. Ela chegou por volta
das 8h20 no Instituto Médico-
Legal (IML) e levou mais de
duas horas para concluir o pro-
cesso de liberação do corpo da
parlamentar. Depois de ter reco-
nhecido o corpo da irmã, Aniel-
le falou com a imprensa. “Infe-
lizmente, ela foi brutalmente
assassinada. A gente mais uma
vez sendo vítima da violência

desse estado, sendo dessa ausên-
cia de segurança que a gente tem.
Tentaram calar não só 46 mil
votos [obtidos por Marielle na
última eleição], mas também vá-
rias mulheres negras”, lamentou.

Segundo ela, o Complexo da
Maré, onde Marielle nasceu e
viveu parte de sua vida “chora”,
assim como o Rio de Janeiro e
o Brasil inteiro. “Ela só tinha um
ano de mandato, não sei por que
incomodava tanto. Não tinha ne-
cessidade de ser assim. Foi um
ato covarde”, disse. “Marielle era
uma pessoa do bem, guerreira,

sorridente, que estava lutando
muito pelas mulheres negras.”

Já o reconhecimento do cor-
po do motorista de Marielle,
Anderson Pedro Soares, que
também morreu baleado, ficou
a cargo da viúva, Ágatha Arnaus
Reis. “A gente já está imerso nis-
so [na violência]. A gente acaba
se acostumando. No final de
contas, é mais um. Não sou só
eu, são várias pessoas. A revolta
fica meio para trás, porque a dor
é muito maior”, disse.

Anderson Soares trabalhava
como motorista para o aplicati-

vo Uber e prestava serviços
eventuais como motorista para
Marielle. Segundo Ágatha, re-
centemente, os serviços eram
frequentes, porque o marido es-
tava substituindo o motorista
oficial, que estava doente.

A vereadora e o motorista
que conduzia o veículo em que
ela estava com uma assessora
foram assassinados a tiros na
noite de quarta-feira (14), no
centro do Rio de Janeiro. Uma
assessora de Marielle que tam-
bém estava no carro sobreviveu
ao ataque. (Agencia Brasil)

Fake news são desafios para institutos de
estatística, diz presidente do IBGE

O presidente do Instituto
Brasileiro de Geografia e Esta-
tística (IBGE), Roberto Olin-
to, disse na quinta-feira (15)
que o fenômeno da divulgação
de informações falsas pelas
redes sociais, as fake news , é
um desafio para os órgãos es-
tatísticos.

“Ainda tem essa novidade
do fake news , que afeta a gen-
te. Volta e meia sai uma notí-
cia que, associada a alguma
questão econômica, social, [dá
a entender que] o IBGE está
envolvido nessa confusão”,
destacou, em palestra promo-
vida pela Associação Nacional
de Editores de Revistas.

Na avaliação de Olinto,a
grande proliferação de infor-
mações de uma maneira geral é
um cenário adverso para os ins-
titutos produtores de dados. “A
sociedade está se afogando na
quantidade de números gera-
dos”, enfatizou. Ele disse que,
nesse contexto, é cada vez
mais difícil manter a credibi-
lidade do IBGE, ainda mais
com a grande circulação de di-
versos pontos de vista.

“Excesso de opinião. Opi-
nião também afeta a estatísti-
ca oficial, porque você tem
que se contrapor, de certa for-
ma, com um dado de confian-
ça”, ressaltou.

Segundo Olinto, mesmo ín-
dices consolidados ainda são
alvo de dúvidas da sociedade:
“50% da população brasileira
acha que o IPCA [Índice de Pre-
ços ao Consumidor Amplo] é
errado, que dentro da sua casa a
inflação não é aquela e não
acredita na gente de forma ne-
nhuma”, afirmou. Por causa
desse tipo de problema, o IBGE
investe em campanhas explica-
tivas nas redes sociais. “Na in-
ternet tem uns videozinhos em
que tentamos explicar esse tipo
de questão.”

Além disso, ele destacou
que nos últimos anos o IBGE
tem construído uma relação

próxima e de confiança com a
imprensa. “A credibilidade dos
institutos de estatística só exis-
te a partir do momento que
existe uma boa relação de co-
municação com a sociedade. É
preciso ser transparente. Isso
tem que ser feito através dos
diversos instrumentos disponí-
veis para a comunicação.”

Para Olinto, outro fator im-
portante para manter a credibi-
lidade dos estudos é evitar in-
terferências externas ou políti-
cas nos trabalhos. “As pesqui-
sas do IBGE tem que ser prote-
gidas com uma imparcialidade
muito grande.” destacou.
(Agencia Brasil)
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PROCESSO Nº1017258-81.2015.8.26.0001. EDITAL PARA CONHECIMENTO DE TERCEIROS, EXPEDIDO NOS AUTOS 
DE INTERDIÇãO DE Thereza Martins Neri, REQUERIDO POR Maria Tereza Neri Faim - PROCESSO Nº1017258-
81.2015.8.26.0001. O(A) MM. Juiz(a) de Direito da 1ª Vara da Família e Sucessões, do Foro Regional I - Santana, Estado 
de São Paulo, Dr(a). Samira de Castro Lorena, na forma da Lei, etc. FAZ SABER aos que o presente edital virem ou dele 
conhecimento tiverem que, por sentença proferida em 07/02/2017 17:13:41, foi decretada a INTERDIÇÃO de THEREZA 
MARTINS NERI, CPF 070.481.868-01, RG. 4.680.814, declarando-o(a) absolutamente incapaz de exercer pessoalmente 
os atos da vida civil, em decorrência de demência na Doença de Alzheimer (F00-CID 8), e nomeado(a) como 
CURADOR(A), em caráter DEFINITIVO, o(a) Sr(a). MARIA TERESA NÉRI FAIM, portador do RG nº 6.746.602-3, inscrita 
no CPF nº 014.327.38-73. O presente edital será publicado por três vezes, com intervalo de dez dias, e afixado na forma 
da lei.NADA MAIS. Dado e passado nesta cidade de São Paulo, aos 14 de dezembro de 2017.                                       [6,16] 

EDITAL DE CIENCIA DE LEILAO
Pelo presente edital, devidamente autorizado pela DOMUS COMPANHIA
HIPOTECARIA, por estar(em) em lugar incerto e não sabido ou  presumivelmente
se ocultando, fica(m) notificado(s) o(a) Sr(a). VANIA LUCIA PEREIRA RODRIGUES,
BRASILEIRA, CASADA SOB O REGIME DA COMUNHÃO PARCIAL DE BENS, NA
VIGÊNCIA DA LEI 6.515/77 BANCÁRIA, CPF: 037.250.678-05  de que o 1º Público
Leilão e 2º Público Leilão do imóvel sito à: AVENIDA PARADA PINTO, Nº 3.420,
APARTAMENTO SOB Nº 14, LOCALIZADO NO 1º ANDAR OU 2º PAVIMENTO DO
BLOCO 11, DO CONDOMÍNIO PARQUE RESIDENCIAL VITÓRIA RÉGIA II, NO 8º
SUBDISTRITO SANTANA - SÃO PAULO/SP. Serão realizados nos seguintes dias e
horários: 1º Leilão: Dia: 21/03/2018 DAS 10:00 AS 10:15h, no(a) RUA ESTADOS
UNIDOS, Nº 1898, AG. ESTADOS UNIDOS - COD 2887, SÃO PAULO/SP e o 2º
Leilão: Dia:  10/04/2018 DAS 10:00 AS 10:15h, no mesmo local de realização do
primeiro leilão, na forma da Lei (Decreto-Lei Nº 70 de 21.11.66) e Regulamentação
Complementar, para pagamento da dívida hipotecária em favor do(a) EMPRESA
GESTORA DE ATIVOS - EMGEA, por se acharem vencidas e não pagas as obrigações
pecuniárias referentes ao financiamento imobiliário contrato nº 3137140255232,
relativo ao imóvel acima descrito, e cuja hipoteca encontra-se inscrita no 3º Registro
Geral de Imóveis de SÃO PAULO/SP, sob nº 68.837. O Segundo público leilão
ocorrerá somente na hipótese de não haver licitante no Primeiro Leilão.

São Paulo, 14 de Março de 2018
HELIO JOSE ABDOU

Leiloeiro Público Oficial
Avenida Calim Eid, nº 2842, AP  08, Vila Ré, São Paulo/SP.

Fones: 11-97334-6595 – 11-2687-1327.

14, 15 e 16/03/2018

EDITAL DE CITAÇÃO - PRAZO DE 20 DIAS. PROCESSO Nº 1013501-24.2016.8.26.0008 O(A) MM. Juiz(a)
de Direito da 1ª Vara Cível, do Foro Regional VIII - Tatuapé, Estado de São Paulo, Dr(a). Gisele Valle Monteiro
da Rocha, na forma da Lei, etc. Citação. Prazo 20 dias. Proc.nº 1013501-24.2016.8.26.0008. O Dr. Fábio
Rogério Bojo Pellegrino, Juiz de Direito da 1ª Vara Cível Foro Regional VIII - Tatuapé, na forma da lei, etc. Faz
saber a L J Comércio de Papéis Ltda - EPP, CNPJ 13.784.086/0001-32, na pessoa de seu representante legal
e a, Carlos Antonio Biscaro Salviano Barboza, RG 481852153 SSP/SP, CPF 331.738.668-19 que, Banco do
Brasil S/A, lhes ajuizou ação Monitória, objetivando a cobrança de R$ 156.433,37 (30/09/2016), referente
Contrato de Abertura de Crédito BB Giro Empresa Flex nº 422.602.181, firmado em 28/11/2012. Estando os
réus em local ignorado, foi expedido o presente edital, para que em 15 dias, a fluir após os 20 dias supra,
paguem o “quantum” reclamado ou ofereçam embargos, sob pena de não o fazendo, constituir-se em título
executivo judicial a inicial pretendida. Em caso de revelia, será nomeado curador especial. Será o presente,
afixado e publicado na forma da lei. São Paulo, aos 28 de fevereiro de 2018. 15 e 16/03
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EDITAL DE CIENCIA DE LEILAO
Pelo presente edital, devidamente autorizado pela DOMUS COMPANHIA
HIPOTECARIA,  por estar(em) em lugar incerto e não sabido ou  presumivelmente se
ocultando, fica(m) notificado(s) o(a) Sr(a). MARIO NILSON DIAS, BRASILEIRO,
CASADO PELO REGIME DA COMUNHÃO PARCIAL DE BENS, NOS TERMOS DA LEI
6.515/77, CONTABILISTA, CPF: 010.452.728-50 e seu cônjuge SANDRA REGINA
CHAPINA DIAS, BRASILEIRA, ARTISTA PLÁSTICA, CPF: 035.021.908-79  de que o 1º
Público Leilão e 2º Público Leilão do imóvel sito à: RUA PARNAIBA PAOLIELLO, Nº
405, PARTE DO LOTE 4 DA QUADRA 37, DO JARDIM ORIENTAL, NO 42º SUBDISTRITO
JABAQUARA - SÃO PAULO/SP. Serão realizados nos seguintes dias e horários: 1º
Leilão: Dia: 26/03/2018 DAS 10:00 AS 10:15h, no(a) AV. GUILHERME COTCHING, Nº
117O, COD. 0273, AG. VILA MARIA, SÃO PAULO/SP e o 2º Leilão: Dia: 16/04/2018
DAS 10:00 AS 10:15h, no mesmo local de realização do primeiro leilão, na forma da
Lei (Decreto-Lei Nº 70 de 21.11.66) e Regulament ação Complementar, p ara
pagamento da dívida hipotecária em favor do(a) EMPRESA GESTORA DE ATIVOS -
EMGEA, por se acharem vencidas e não pagas as obrigações pecuniárias referentes
ao financiamento imobiliário contrato nº 1025140926640, relativo ao imóvel acima
descrito, e cuja hipoteca encontra-se inscrita no 8º Registro Geral de Imóveis de
SÃO PAULO/SP, sob nº 25.219. O Segundo público leilão ocorrerá somente na
hipótese de não haver licitante no Primeiro Leilão.

São Paulo, 14 de Março de 2018
HELIO JOSE ABDOU

Leiloeiro Público Oficial
Avenida Calim Eid, nº 2842, AP  08, Vila Ré, São Paulo/SP.

Fones: 11-97334-6595 – 11-2687-1327.

14, 15 e 16/03/2018

EDITAL DE CITAÇÃO. PRAZO: 20 DIAS. PROCESSO: nº 0114442-53.8.26.0100. A Dra. Andrea Galhardo
Palma, Juíza de Direito da 3ª Vara Cível do Foro Central da Comarca da Capital faz saber a Pizzeria
Prestíssimo Ltda ME, CNPJ 54.741.202/0001-13, na pessoa de seu representante legal e a, Henrique Luis
Levy, RG 3.863.357 SSP/SP, CPF 561.237.288-49, Alexandre Seixas Levy, RG 10.773.170 SSP/SP, CPF
083.396.778-96 e Irene Cecília Sicolo Levy, RG 51188455 SSP/SP, CPF 091.792.178-00 que, Banco do
Brasil S/A, lhes ajuizou ação de procedimento comum, objetivando a cobrança de R$ 72.052,39 (fevereiro/
2012), referente à inadimplência do Contrato de Adesão a Produtos de Pessoa Jurídica - Cláusulas Especiais
- 356.900.782, firmado 06/12/2005. Estando os réus em local ignorado, foi deferida suas citações por edital,
para que no prazo de 15 dias, a fluir após os 20 dias supra, contestem o feito, sob pena de presumirem-se
verdadeiros os fatos alegados. Em caso de revelia, será nomeado curador especial. Será o edital, afixado e
publicado na forma da Lei. São Paulo, 12 de março de 2018. NADA MAIS. 16 e 17/03
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EDITAL DE INTIMAÇÃO - PRAZO DE 20 DIAS. PROCESSO Nº 0034067-29.2016.8.26.0002 O(A) MM. Juiz(a) de Direito da 6ª 
Vara Cível, do Foro Regional II - Santo Amaro, Estado de São Paulo, Dr(a). Emanuel Brandão Filho, na forma da Lei, etc. FAZ 
SABER a(o) CONSTRUTORA LIBERDADE LTDA., CNPJ 00.803.694/0001-03 e a EGS CONSTRUTORA E 
INCORPORADORA LTDA, CNPJ 53.284.808/0001-04, que por este Juízo, tramita de uma ação de Cumprimento de Sentença, 
movida por Terezinha de Souza Vieira. Encontrando-se o réu em lugar incerto e não sabido, nos termos do artigo 513, §2º, IV 
do CPC, foi determinada a sua INTIMAÇÃO por EDITAL, para que, no prazo de 15 (quinze) dias úteis, a fluir do prazo supra, 
pague a quantia de R$381.978,93 (em março/2017), devidamente atualizada, sob pena de multa de 10% sobre o valor do 
débito e honorários advocatícios de 10% (artigo 523 e parágrafos, do Código de Processo Civil). Fica ciente, ainda, que nos 
termos do artigo 525 do Código de Processo Civil, transcorrido o período acima indicado sem o pagamento voluntário, inicia-se 
o prazo de 15 (quinze) dias úteis para que o executado, independentemente de penhora ou nova intimação, apresente, nos 
próprios autos, sua impugnação. Será o presente edital, por extrato, afixado e publicado na forma da lei. NADA MAIS.         [16,19] 
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O ministro Carlos Marun,
da Secretaria de Governo, dis-
se na quinta-feira (15) que
apresentará na próxima sessão
conjunta do Congresso Nacio-
nal o pedido de impeachment
do ministro do Supremo Tribu-
nal Federal (STF) Luís Rober-
to Barroso. “Entendo que esse
surto absolutista na mente do
ministro Barroso tem de ser
detido”, disse Marun ao deixar
a Empresa Brasil de Comu-
nicação (EBC), onde partici-
pou do programa Por Dentro
do Governo , da TV NBR .

De acordo com Marun, “há
elementos suficientes” para
justificar o pedido. “Ainda não
está redigido porque não se re-
dige uma peça de impeachment
em uma tarde. Mas minha ex-
pectativa é de que na próxima
sessão do Congresso eu me li-
cencie [do cargo de ministro da
Secretaria de Governo] e vá, na

condição de deputado, entregar
ao Eunício Oliveira [presiden-
te do Senado e do Congresso]
o meu pedido”.Durante o pro-
grama, Marun fez críticas a
Barroso, tanto por ter quebra-
do o sigilo bancário do presi-
dente Michel Temer, quanto por
ter decidido restabelecer apenas
em parte o decreto de indulto
natalino editado no ano passado.
Ao fazer isso, Barroso manteve
fora do indulto os presos que co-
meteram os chamados crimes
de colarinho branco.

“Barroso quebra, agride e
desrespeita a Constituição.
Ministros não estão no STF
para quebrar a Constituição.
Eles não legislam. Essa síndro-
me de Luís XIV, aquele que
declarou L’État, c’est moi [o
Estado sou eu], tem de ser de-
tida”, disse Marun. “Não esta-
mos constrangendo o Barroso.
Estou atuando no sentido de

deter esse espírito absolutis-
ta”, acrescentou, ao lembrar
que a ex-presidente Dilma
Rousseff também usou desse
expediente. Essa diferença de
trato entre o decreto de Temer
e o de Dilma mostra, segundo
Marun, “a parcialidade e a ati-
vidade político-partidária” do
ministro do STF.

Marun disse ainda que o in-
dulto natalino existe desde a
época do Império. “O primei-
ro foi concedido por D. Pedro
II. É permitido ao chefe da na-
ção conceder o indulto a con-
denados que não sejam por cri-
me violento. Hoje, os presídi-
os são universidades do crime.
Em um primeiro momento, o
condenado se associa a uma
organização criminosa para,
em um segundo momento, vi-
rar assassino”, acrescentou.

Perguntado sobre como re-
cebeu as críticas da Associação

dos Juízes Federais (Ajufe) e
de alguns parlamentares, de
que esse pedido de impeach-
ment teria por trás uma tenta-
tiva de intimidação e represá-
lia ao Poder Judiciário, Marun
estendeu suas críticas à entida-
de representativa dos juízes,
“por não se posicionar” quan-
do um ministro do STF desres-
peita a Constituição e a inde-
pendência dos poderes. “Até a
imprensa tenta me desqualifi-
car. Mas ninguém diz que es-
tou errado”.

Marun afirmou que tem re-
cebido o apoio de “parlamen-
tares e populares”, após ter
anunciado a decisão de pedir o
impeachment de Barroso. A
uma pergunta, se estaria rece-
bendo o apoio de alguém do pri-
meiro escalão do governo, o
ministro disse que é dele “e não
do governo” a decisão de fazer
o pedido. (Agencia Brasil)

Carlos Marun diz que levará
impeachment de Barroso à

próxima sessão do Congresso

O Ministério dos Direitos
Humanos entregou  na quinta-
feira (15), durante reunião com
o interventor federal para segu-
rança pública no Rio de Janeiro,
o general Walter Braga Netto,
um documento contendo 16 su-
gestões para as operações reali-
zadas pelas forças de segurança
no estado. As propostas foram
elaboradas pelo Observa Rio, um
observatório vinculado à pasta e
que reúne especialistas, represen-
tantes da sociedade civil e mem-
bros de movimentos sociais.

De acordo com o ministro
Gustavo Vale da Rocha, que ocu-
pa o cargo há menos de um mês,
o objetivo é contribuir com o
avanço da intervenção, mas obser-
vando a não violação dos direitos
humanos . “Quando assumi, uma
das primeiras providências que to-
mamos foi a criação do Observa
Rio, que foi pensado para colabo-
rar com a segurança pública do
Rio de Janeiro”, disse.

Entre as sugestões apresen-
tadas estão a divulgação do Dis-
que Direitos Humanos durante
as operações; a identificação de
indicadores relacionados ao uso
da força, ao desaparecimento
forçado e à violência sexual; a
garantia da atuação plena da De-

fensoria Pública e do Ministé-
rio Público; o aperfeiçoamento
da formação dos agentes de se-
gurança no que diz respeito aos
direitos humanos e a atuação in-
dependente da perícia criminal,
preferencialmente desvinculada
das instituições policiais.

A reunião estava agendada
desde a semana passada, mas o
assassinato da vereadora Marie-
lle Franco e do motorista Ander-
son Gomes, ocorrido na noite de
quarta-feira (14), entrou na pau-
ta. Segundo o ministro, o inter-
ventor garantiu que as forças de
segurança estão empenhadas na
investigação do caso.

“Esse assassinato reforça
ainda mais a necessidade de pro-
vidências em relação à seguran-
ça pública do Rio de Janeiro e a
importância da atuação colabo-
rativa de todos. É um caso que
precisa ser rapidamente soluci-
onado e os responsáveis preci-
sam ser trazidos à Justiça o mais
rápido possível”, disse Rocha.

Reunião
Além do interventor, do mi-

nistro e de membros do Obser-
va Rio, participaram do encon-
tro o secretário de estado dos
Direitos Humanos do Rio de Ja-

neiro, Átila Alexandre Nunes, e
o presidente da seccional flumi-
nense da Ordem dos Advogados
do Brasil (OAB-RJ), Felipe San-
ta Cruz.

De acordo com o secretário,
a reunião evidenciou uma preo-
cupação com a abordagem e a co-
municação com os moradores dos
territórios onde vão ocorrer ope-
rações. “Temos que partir do prin-
cípio que eles devem ser tratados
da mesma forma como nós gos-
taríamos de ser tratados”, disse.

Nunes destacou a importân-
cia de estimular a população a
denunciar crimes contra os di-
reitos humanos: “pedimos mui-
to que o Disque 100, que é o dis-
que Direitos Humanos, seja am-
plamente divulgado inclusive nas
incursões e operações. A popu-
lação precisa de um canal con-
fiável para fazer, se for necessá-
rio, queixas e denúncias. Inclu-
sive, temos que ter um tratamen-
to especial para que o fluxo pos-
sa fazer a informação chegar o
quanto antes”.

Sobre a morte de Marielle,
o secretário disse que a impres-
são é de assassinato encomen-
dado, feito por um propósito, e
que caberá à Polícia Civil dar
uma atenção especial e esclare-

cer o caso. “Estamos falando de
uma ativista dos direitos huma-
nos que perdeu sua vida justa-
mente por ter esse trabalho mui-
to forte”.

Lembrando que uma asses-
sora da vereadora estava no car-
ro junto à vítimas e sobreviveu,
ele falou sobre o Programa de
Proteção à Testemunha. “Caso
seja necessário e exista o inte-
resse daqueles que presenciaram
o crime, este programa está à
disposição. A secretaria de direi-
tos humanos funciona como uma
das portas de entrada a ele”, dis-
se Nunes. Para o presidente da
OAB-RJ, não se pode descartar
a hipótese de uma ação realiza-
da por milicianos incomodados
com a intervenção. “Estamos em
um momento marcante em que
se mexem em estruturas conso-
lidadas da segurança pública.
Estruturas que eram problemá-
ticas como sabemos todos. Por
que não aceitar que uma hipóte-
se é a ação de setores prejudi-
cados com estas mudanças? E aí
digo claramente que são os se-
tores corruptos ligados a milí-
cias. Estes setores podem ter
reagido buscando colocar o Es-
tado brasileiro em cheque.”
(Agencia Brasil)

O Ministério da Educação
(MEC) prorrogou novamente o
prazo para os estudantes pré-
selecionados na chamada úni-
ca do Fundo de Financiamento
Estudantil (Fies) complemen-
tarem sua inscrição no Fies
Seleção. Os candidatos têm até
esta sexta-feira (15) para fe-
char a contratação.

Até o momento, a pasta não
divulgou balanço parcial dos
candidatos que conseguiram
concluir a inscrição. Essa é a ter-
ceira vez que o MEC adia o pra-
zo, que terminaria na quinta-fei-
ra passada (8). Segundo o MEC,
a nova prorrogação do prazo bus-
ca foi necessária para garantir os
interesses dos candidatos pré-
selecionados em chamada única
e que estiverem classificados
em lista de espera.

A lista de pré-selecionados
na chamada regular do Fies foi
divulgada na noite de segunda-
feira (5), e, desde então, can-
didatos relataram problemas

Novo prazo para
complementação de inscrição

no Fies termina hoje
para concluir a inscrição.

A prorrogação abrange as
80 mil vagas a juro zero, desti-
nadas, neste primeiro semes-
tre, aos estudantes que com-
provarem renda per capital
mensal familiar de até três sa-
lários mínimos. O período de
divulgação dos resultados da
pré-seleção da modalidade P-
Fies começa no dia 16 de mar-
ço.

Cursos abrangidos
O Fies abrange cursos de

graduação com conceito mai-
or ou igual a três no Sistema
Nacional de Avaliação da Edu-
cação Superior (Sinaes), ofer-
tados pelas instituições de en-
sino superior participantes do
financiamento. Também estão
aptos a fazer parte do progra-
ma os cursos que, ainda não
avaliados pelo Sinaes, estejam
autorizados para funcionamen-
to pelo cadastro do MEC.
(Agencia Brasil)

STF derruba limitação ao
financiamento de candidaturas

femininas na política
O Supremo Tribunal Federal

(STF) decidiu na quinta-feira (15)
julgar inconstitucional a regra da
Lei 13.165/2015, conhecida
como minirreforma eleitoral, que
limitou a transferência de recur-
sos do Fundo Partidário para fi-
nanciar as campanhas de mulhe-
res filiadas.

Por 8 votos a 2, os ministros
entenderam que os recursos de-
vem ser distribuídos pelos parti-
dos igualitariamente entre candi-
daturas de homens e mulheres, fi-
cando 30% dos recursos do fun-
do financiamento para as campa-
nhas para as mulheres. 

A norma considerada incons-
titucional pelo STF determinou
que os partidos devem reservar
mínimo de 5% e máximo de 15%
dos valores recebidos do Fundo
Partidário para financiar as campa-
nhas eleitorais de suas candidatas.
Os percentuais deveriam ser aplica-
dos nas três eleições seguidas após
a sanção da lei, que ocorreu em no-
vembro de 2015.No julgamento, o
ministro Edson Fachin, relator da
ação direta de inconstitucionalida-
de protocolada pela Procuradoria-
Geral da República (PGR), votou a
favor da anulação da limitação da dis-
tribuição dos recursos, por enten-
der que a medida é discriminatória
e cria distinção entre as candidatu-
ras de homens e de mulheres.

“Inexistem justificativas razo-
áveis, nem racionais, e muito me-

nos constitucionais para essa dis-
criminação. A autonomia partidá-
ria esculpida na Constituição não
consagra regra que exima o parti-
do do respeito constitucional aos
direitos fundamentais”, disse.

O voto do relator foi seguido
pelos ministros Alexandre de Mo-
raes, Luís Roberto Barroso, Rosa
Weber, Luiz Fux, Dias Toffoli, Ri-
cardo Lewandowski e a presidente,
Cármen Lúcia. Gilmar Mendes e
Marco Aurélio votaram pela impro-
cedência da ação por entenderem
que não pode haver limitação, mas
sem fixar o percentual de 30%. 

A ação foi protocolada no STF
pela Procuradoria-Geral da Repú-
blica (PGR) em outubro de 2016.
Durante o julgamento, o vice-pro-
curador Geral da República, Lucia-
no Mariz Maia, lembrou que as
mulheres formam mais de 50% da
população, mas não estão represen-
tadas nos espaços públicos. Além
disso, para o procurador, a lei viola
a Constituição ao estabelecer, injus-
tificadamente, limite de verbas en-
tre candidatos homens e mulheres.

“Para o MPF, é necessário
declarar a inconstitucionalidade
desse limite mínimo e desse li-
mite máximo. Também é neces-
sário interpretar, conforme a
Constituição, de modo a equipa-
rar o patamar mínimo de candida-
turas femininas ao mínimo de re-
cursos”, argumentou Maia. (Agen-
cia Brasil)
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Tomas Hermes fica nas semifinais
em sua estreia no CT

Em 2018 o jovem talento
brasileiro da motovelocidade
Diogo Moreira, piloto que faz
parte do projeto de formação
de pilotos desenvolvido pela
Alex Barros Racing em parce-
ria com a Estrella Galicia, fará
sua segunda temporada no
Campeonato Espanhol de Ve-
locidade RFME. Aos 13 anos,
o brasileiro seguirá na estru-
tura da equipe School Team
Monlau-Repsol e disputará a
Moto4, uma categoria acima
da 85GP que competiu em
2017.

Após os resultados do ano
passado, quando fez sua estreia
no Campeonato Espanhol, e
concluiu a temporada em quar-
to lugar com 79 pontos, o pi-
loto garantiu sua renovação na
equipe. Sua campanha em
2017 foi muito positiva. Mo-
reira andou sempre no Top-10,
foi ao pódio, e em mais da
metade das provas alcançou o
Top-5. Não pontuou em so-
mente uma das oito etapas.

Diogo Moreira começou a
pilotar aos cinco anos. A par-
tir de 2011 (já com sete anos)
começou a ganhar espaço nas
competições de Motocross. O
jovem disputou campeonatos
de elevado nível técnico e ga-
rantiu importantes vitórias na
carreira, figurando entre os
melhores do Brasil e até mes-
mo como destaque internaci-
onal. 2014 foi o ano de suas
principais conquistas no Mo-
tocross, quando conquistou o
título de campeão Brasileiro.

Após observar Diogo Mo-
reira em algumas competi-
ções, Alexandre Barros e equi-
pe viram um grande potencial
no menino, que na época tinha
dez anos. Neste mesmo ano,
o jovem iniciou sua transi-
ção para as pistas na equipe
comandada por Barros. De-
monstrando uma rápida
adaptação, Diogo ficou em
4º lugar no Campeonato Bra-
sileiro de Motovelocidade
na categoria GPR 250 com 82
pontos.

Em 2016, Moreira seguiu
com um ritmo forte. Disputou
a categoria SuperStreet 300cc
do SuperBike Brasil, conclu-
indo em terceiro lugar. Tam-
bém participou de duas etapas
da Copa Honda CBR 500R, fe-
chou o ano em oitavo na cate-
goria de 500cc, com uma vi-
tória. Em 2017 o jovem fez

Moto4

Jovem brasileiro Diogo
Moreira vai disputar
campeonato Espanhol
Piloto revelado por Alexandre Barros e que faz parte do
programa de formação de jovens talentos da Estrella
Galicia em parceria com o ex-piloto da MotoGP fará sua
segunda temporada na equipe School Team Monlau-Repsol
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Diogo Moreira animado para os desafios de 2018

sua estreia na Espanha, e no-
vamente se destacou com uma
rápida adaptação. Neste ano,
terá pela frente um novo de-
safio e novas expectativas.

Alex Barros, um dos res-
ponsáveis por perceber este
talento e por abrir espaço ao
jovem Diogo Moreira, possi-
bilitando esse intercâmbio na
Espanha, ressaltou o bom de-
sempenho de seu ’pupilo’.

“O Diogo é um piloto mui-
to jovem e bastante talentoso.
Ele correu em nossa equipe
nas temporadas 2015 e 2016
e faz parte do nosso projeto
de formação de pilotos. A
adaptação dele à motoveloci-
dade foi muito rápida e ele
sempre demonstrou muita
vontade de aprender e evoluir.
Ficamos muito felizes com os
resultados da primeira tempo-
rada dele na Espanha, sempre
andando no pelotão da frente.
Conquistou o pódio logo na
estreia. Agora, ele se prepara
para um novo desafio na
Moto4. Estamos otimistas de
que ele terá bons resultados
na nova empreitada”, analisou.

Diogo conta que está bas-
tante animado para os desafi-
os da temporada 2018. E de-
pois da adaptação à equipe e
ao país, ele já começa a pen-
sar em objetivos maiores. “A
expectativa para esse ano é
muito boa. Estarei em uma
categoria acima da que dispu-
tei no ano passado e quero
buscar meu primeiro título
Espanhol. Estou ansioso para
acelerar e conhecer a moto,
embora já tenha andado com
um equipamento similar em
outra modalidade”, disse.

O Campeonato Espanhol
de Velocidade terá seis etapas
e a primeira prova do ano será
no dia 8 de abril, no circuito
de Albacete, com rodada dupla.

Calendário 2018 do
Campeonato Espanhol de
Velocidade RFME:

1ª etapa: 7 e 8 de abril -
Circuito de Albacete (rodada
dupla); 2ª etapa: 26 e 27 de
maio - Circuito da Catalunia;
3ª etapa: 23 e 24 de junho -
Circuito de Navarra (rodada
dupla); 4ª etapa: 14 e 15 de
julho - Circuito de Aragon; 5ª
etapa: 8 e 9 de setembro - Cir-
cuito Ricardo Tormo; 6ª eta-
pa: 27 e 28 de outubro - Cir-
cuito de Jerez.

Adrian Buchan (AUS)

O Quiksilver Pro e o Roxy
Pro foram encerrados com cha-
ve-de-ouro na quinta-feira de al-
tas ondas na Gold Coast, Austrá-
lia. A competição foi transferida
de Snapper Rocks para o icôni-
co pico de Kirra, onde as condi-
ções estavam desafiadoras, bom-
bando tubos de 6-8 pés para fe-
char a primeira etapa do World
Surf League Championship Tour
2018. O catarinense Tomas Her-
mes ganhou o duelo brasileiro
com Filipe Toledo e parou nas
semifinais, mas conseguiu um
excelente terceiro lugar em sua
estreia na divisão de elite da
WSL. A decisão foi australiana e
Julian Wilson surfou os melho-
res tubos para superar Adrian
Buchan e festejar o primeiro tí-
tulo do ano. No Roxy Pro, a nor-
te-americana Lakey Peterson
derrotou a australiana Keely An-
drew para também largar na fren-
te na corrida pelos títulos mun-
diais da temporada.

Os vencedores vão competir
com a lycra amarela do Jeep
WSL Leader na próxima etapa, o
Rip Curl Pro Bells Beach, que
começa no dia 28 e vai até 8 de
abril na Austrália. Na Gold Co-
ast, elas foram usadas pelos bi-
campeões mundiais John John
Florence e Tyler Wright. O ha-
vaiano não venceu nenhuma ba-
teria e Tyler foi barrada pela cam-
peã Lakey Peterson nas quartas
de final. As condições estavam
difíceis em Kirra Point e os bra-
sileiros não tiveram sorte, com
suas baterias acontecendo nos
momentos em que o mar não es-
tava bom, sem muitos tubos.

No primeiro confronto da
quinta-feira, o defensor do títu-
lo do Quiksilver Pro, Owen Wri-
ght, não conseguiu completar
nenhuma onda contra Adrian Bu-
chan. No segundo, Filipe Toledo
e Tomas Hermes também não ti-
veram muitas oportunidades para
surfar, encontrando muitas difi-
culdades para se posicionar no
mar pesado de Kirra Point. O ca-
tarinense surfou o melhor tubo,
que valeu nota 5,60 para vencer
a bateria brasileira com um dos
favoritos ao título na Gold Co-
ast. A vitória foi por um baixo
placar de 8,73 a 7,33 pontos.

Na disputa seguinte, o cea-
rense Michael Rodrigues, que
vinha se destacando com grandes
apresentações em Snapper Rocks,

foi a primeira vítima do campeão
Julian Wilson na quinta-feira. O
australiano mostrou um melhor
conhecimento do mar em Kirra
para pegar boas ondas na bateria.
Ele recebeu nota 8,17 no melhor
tubo que surfou para confirmar a
vitória por 14,44 a 10,00 pontos.
Com as derrotas nas quartas de
final, Filipe Toledo e o estreante
na elite, Michael Rodrigues, ter-
minaram em quinto lugar no Qui-
ksilver Pro Gold Coast.

Estreante Nota 10 – O dia
seguia assim em Kirra Point,
com uma bateria bombando altas
ondas e outra com condições
mais difíceis, sem tantos tubos.
Logo após as duas baterias com
brasileiros, o mar ficou bom de
novo e outro estreante no CT
2018 aprontou, Griffin Colapin-
to. O norte-americano de apenas
19 anos de idade, arrancou a pri-
meira nota 10 da temporada sur-
fando três tubaços incríveis numa
mesma onda. E precisava disso
para superar um dos melhores
tube-riders do mundo, o taitiano
Michel Bourez.

No entanto, depois desse
show, o mar deu uma parada
quando começou a primeira se-
mifinal, novamente quando tinha
brasileiro dentro d´água. O cata-
rinense Tomas Hermes largou na
frente, surfando o primeiro tubo
da bateria, que valeu 5,17. O ex-
periente Adrian Buchan logo sen-
tiu que as condições estavam difí-
ceis e preferiu aguardar para pegar
uma onda boa que poderia decidir
a bateria. E foi isso o que aconte-
ceu. O australiano achou um bom
tubo nota 7,00 e somou o 3,00 da

sua outra única onda para vencer
por 10,00 a 9,17 pontos. O bra-
sileiro chegou perto da vitória no
minuto final, mas precisava de
4,84 e recebeu nota 4,00.

Mesmo assim, o terceiro lu-
gar foi um grande resultado para
Tomas Hermes, que nunca havia
competido em Snapper Rocks e
muito menos em Kirra Point,
que fica cerca de 1 quilometro
de distância.  Na outra semifinal,
Julian Wilson já achou tubaço na
primeira onda que valeu 8,17 e
praticamente liquidou o único
nota 10 do campeonato com o
5,60 que recebeu em sua segunda
atuação. O californiano Griffin
Colapinto correu atrás, porém não
achou nenhuma onda com poten-
cial para reverter o resultado e fi-
cou empatado em terceiro lugar
com Tomas Hermes no primeiro
ranking do CT 2018.

Após as semifinais masculi-
nas, foram realizadas as duas ba-
talhas por vagas na grande final
do Roxy Pro Gold Coast. A co-
missão técnica então preferiu
aguardar por cerca de 1 hora para
colocar a final do Quiksilver Pro
na água e a decisão foi acertada.
A bateria começou com Julian
Wilson surfando um tubaço in-
crível, o maior do último dia em
Kirra certamente. Competindo
com dores no ombro de uma fra-
tura numa queda de “mountain
bike” em janeiro, ele já começou
a final com a segunda maior nota
do campeonato, 9,93.

Apesar da derrota na final,
Adrian Buchan também ficou fe-
liz pelo resultado, com o expe-
riente surfista de 35 anos de ida-

de começando bem a temporada,
em segundo lugar no Jeep Lea-
derboard da World Surf League.
Ele só tem duas vitórias na car-
reira, ambas derrotando a grande
estrela do esporte, Kelly Slater,
nas finais. Buchan também deci-
diu o título em outras etapas com
adversários diferentes, porém
não venceu nenhum, como no Oi
Rio Pro do ano passado em Sa-
quarema (RJ), onde Adriano de
Souza foi o campeão.

Roxy Pro Gold Coast – Na
decisão do Roxy Pro Gold Co-
ast, aconteceu o mesmo que na
final masculina. A norte-ameri-
cana Lakey Peterson abriu a ba-
teria surfando um tubaço incrí-
vel para largar na frente com nota
8,00. Logo, ela pegou outro na
segunda onda que valeu 7,67
para vencer fácil por 15,67 a
5,67 pontos. Keely Andrew tinha
barrado a favorita ao título, Sally
Fitzgibbons, nas semifinais e não
conseguiu achar as ondas em Kir-
ra Point na grande final.

Na outra semi, Lakey Peter-
son ganhou a primeira vaga na
decisão batendo a havaiana Ma-
lia Manuel. Esta foi a segunda
final consecutiva da norte-ame-
ricana no Roxy Pro Gold Coast.
No ano passado, perdeu para a
hexacampeã mundial Stephanie
Gilmore, mas agora voltou a fes-
tejar uma vitória em etapas do
World Surf League Champi-
onship Tour. A única havia sido
no seu primeiro ano na divisão
de elite, em 2012 em Hunting-
ton Beach, na Califórnia (EUA).

A disputa pelo título mundial
feminino de 2018 começa com
a californiana Lakey Peterson na
frente, Keely Andrew em segun-
do e a também australiana Sally
Fitzgibbons dividindo o terceiro
lugar com a havaiana Malia Manu-
el. A brasileira Silvana Lima pas-
sou uma bateria em Snapper Ro-
cks e perdeu nos confrontos de
três competidoras da terceira fase,
que definiu as classificadas para as
quartas de final. A cearense ficou
em nono lugar no Roxy Pro Gold
Coast, junto com a francesa Johan-
ne Defay, a havaiana Coco Ho e a
australiana Macy Callaghan.

Mais informações, notícias,
fotos, vídeos e todos os resulta-
dos do Quiksilver Pro e do Roxy
Pro na Gold Coast podem ser
acessadas nas páginas dos even-
tos no www.worldsurfleague.com
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Superliga Cimed Feminina 17/18

Equipes se preparam para segunda
rodada das quartas de final

Tandara no ataque

A segunda rodada das quartas
de final da Superliga Cimed femi-
nina de vôlei 2017/2018 aconte-
cerá na sexta-feira (16) e no sá-
bado (17) e as oito equipes en-
volvidas estão em preparação in-
tensa para a segunda chance na
série melhor de três jogos. Nos
primeiros confrontos, vitórias do
Dentil/Praia Clube (MG), Sesc
RJ, Camponesa/Minas (MG) e

Vôlei Nestlé (SP), que, se vence-
ram neste fim de semana, estarão
classificados para a semifinal.
Para não permitir isto e buscar o
empate na série, o Pinheiros (SP)
vem treinando forte.

Mesmo após o resultado nega-
tivo, a equipe da capital paulista
chega ao Rio de Janeiro (RJ) em-
balada após ser superado por 3 sets
a 2. Uma das armas é a oposto Bru-

na Honório, responsável por 25
pontos na primeira partida, e se-
gunda maior pontuadora da Super-
liga Cimed, com 406 pontos, e se-
gunda melhor sacadora, com 26
pontos neste fundamento.

Para este confronto, a joga-
dora destaca o que o momento é
de muita dedicação. “Nessa fase
estamos vendo muitos vídeos
para detectar quais foram os nos-
sos erros e nos organizarmos
porque foi muito no detalhe que
não levamos esse primeiro jogo.
Agora, precisamos ter a cabeça
boa e entrar com tudo. Nos pre-
paramos o ano inteiro para essa
fase, então é ajustar os detalhes
e entrar com a mesma garra do
primeiro jogo”, disse Bruna.

Aos 28 anos, a oposto do Pi-
nheiros acredita estar na sua melhor
fase da carreira. E é assim que ela
pretende ajudar seu time a conse-
guir a vitória, o empate e, conse-
quentemente, a disputa do terceiro
jogo da série pelas quartas de final.

A jogadora seguiu elogiando
o ex-treinador, Bernardinho, e o

atual comandante de, Paulo de
Tarso. “O Bernardo dispensa co-
mentários, e o Paulinho é um
excelente técnico. Muito deta-
lhista tecnicamente e confia mui-
to em todas nós. O que eu faço é
tentar agarrar com unhas e den-
tes cada oportunidade que apare-
ce na minha carreira. Cada trei-
nador que tive acrescentou sua
parcela para o que eu sou hoje”,
afirmou Bruna Honório.

Sesc RJ e Pinheiros se en-
frentarão na sexta, às 21h30, na
Jeunesse Arena, no Rio de Janei-
ro (RJ), com transmissão ao vivo
do SporTV. Um pouco antes, às
19h, o Dentil/Praia Clube recebe-
rá o Vôlei Bauru (SP) em partida
que também será mostrada no
SporTV. Os outros dois confron-
tos serão no sábado:  Camponesa/
Minas (MG) x Fluminense (RJ), às
15h, na Arena Minas, em Belo
Horizonte (MG), com RedeTV e
GE.COM, e Hinode Barueri (SP)
x Vôlei Nestlé (SP), às 19h, no
José Correa, em Barueri (SP), com
transmissão do SporTV.
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